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DUÍLIO Gehrke e vice Alisson 
Kufky fazem balanço 
positivo do primeiro ano 
de gestão em Ibirama

GESTÃO

SEGURANÇA

Investimento do Governo de Santa Catarina 
fortalece a prevenção de enchentes, 
aumenta a segurança da população e integra 
pacote estadual. PÁG. 05

PRES. GETÚLIO recebe R$ 3,5 
milhões para desassoreamento 
dos rios Krauel e Índios

PREVENÇÃO

CAMPEONATO Amor à Camisa avança 
na organização e já conta com 10 equipes 
confi rmadas
Próxima reunião do campeonato acontece na segunda-feira, 
dia 19, às 19h, na Sala da CME PÁG. 15
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Jornal Jornal Vale do Norte
Avanços obtidos no município são resultado 
da unidade administrativa entre secretariado
e Câmara de Vereadores. PÁG. 03 

REDE FEMININA de Ibirama defi ne 
como meta para concluir sede própria 
Houve sinalização positiva para a liberação das emendas já 
destinadas para a obra uma delas em Ibirama PÁG. 09

EXPECTATIVA

Ibirama
Dalbérgia
Presidente Getúlio
Rio do Sul
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SEGURANÇA

A POLÍCIA MILITAR  de Santa Catarina, por meio da 2ª 
Companhia do 13º Batalhão, encerra 2025 com resultados 
expressivos na área da segurança pública e projeta avanços 
signifi cativos para 2026, especialmente no uso de tecnologia, 

integração regional e ações preventivas. PÁG. 08
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Existe uma mentira confortá-
vel que sustenta toda a política 
pública brasileira para moradores 
de rua. A mentira de que estamos 
diante de um “problema social 
clássico”, composto majoritaria-
mente por vítimas ocasionais da 
crise econômica, esperando ape-
nas uma oportunidade, uma cesta 
básica e um abraço do Estado para 
retomarem suas vidas. Não esta-
mos. A realidade é mais dura, mais 
feia e muito mais perigosa. E é jus-
tamente por isso que as políticas 
públicas fracassam de forma tão 
retumbante.

 Qualquer agente de rua que 
trabalhe longe dos relatórios ide-
ológicos sabe a verdade. A popula-
ção de rua se divide, grosso modo, 
em dois grupos. Uma minoria real, 
algo em torno de 5%, é composta 
por pessoas que querem ajuda, 
que ainda mantêm vínculos fami-
liares, que não romperam comple-
tamente com a vida social e que 
gostariam de sair da rua. Mesmo 
nesse grupo, a dependência quí-
mica já é profunda, o que torna a 
recuperação rara, lenta e custosa.

 O restante, a esmagadora 
maioria, vive em outra lógica. Não 
está na rua por falta de política 
pública. Está na rua porque a rua 
virou o ambiente funcional para 
sustentar o vício, o crime e a de-
sagregação completa. Ali se furta, 
se trafi ca, se recebe esmola, se 
consome droga e se constrói uma 
economia paralela protegida por 
um manto ideológico que chama 
tudo isso de “vulnerabilidade”.

 Este não é um debate abstra-
to. É a fotografi a atual de Floria-
nópolis e de diversas cidades de 
Santa Catarina. Florianópolis, em 
especial, tornou-se a cidade do Sul 
do Brasil com maior número de 

moradores de rua per capita, um 
recorde silencioso que escancara 
o fracasso completo do modelo 
adotado nos últimos anos.

Theodore Dalrymple, psiquia-
tra britânico que trabalhou por 
mais de duas décadas em prisões 
e hospitais públicos atendendo a 
população mais pobre e margina-
lizada, descreve com precisão esse 
fenômeno em "Vida na Sarjeta". Ao 
observar que “o Estado de bem-
-estar não falhou por não oferecer 
o sufi ciente, mas por ter oferecido 
demais sem exigir nada em troca”, 
ele mostra como o poder público 
deixou de tratar comportamentos 
autodestrutivos como desvios a 
serem corrigidos e passou a tra-
tá-los como identidades a serem 
protegidas. Ao romantizar a deca-
dência, o Estado deixa de ser agen-
te civilizador e passa a ser curador 
de ruínas humanas, administrando 
a miséria em vez de enfrentá-la.

 É exatamente isso que faze-
mos. Camas, cobertores, tendas, 
marmitas, cachimbos “seguros”, 
salas de uso assistido, atendimen-
to sem exigência de contrapartida. 
Todo o desenho das políticas públi-
cas parte de uma fi cção. A de que 
o morador de rua quer sair da rua. 
Ele não quer. E quando quer, já não 
consegue. Resultado: construímos 
um sistema inteiro voltado aos 5%, 
que quase nunca se recuperam, 
e com isso sustentamos, estabili-
zamos e ampliamos os 95% que 
transformaram a rua em modo de 
vida. O Estado fi nancia, legitima e 
organiza a permanência no vício, 
no crime e na degradação.

 Cidades que ampliaram esse 
modelo colhem exatamente o que 
semearam. Aumento de furtos, 
degradação urbana, violência, fe-
chamento de comércios, fuga de 

moradores, queda de arrecadação 
e um ciclo perverso que alimenta 
mais pobreza, mais abandono e 
mais dependência do próprio Es-
tado.

Dalrymple também registra 
que “quando uma sociedade aban-
dona a ideia de responsabilidade 
pessoal, ela não produz compai-
xão, ela produz barbárie admi-
nistrada”. Ao retirar qualquer exi-
gência de disciplina, tratamento, 
abstinência, internação involun-
tária quando necessária e respon-
sabilização, o poder público não 
salva ninguém. Apenas organiza a 
ruína.

O discurso é sempre o mes-
mo. “Não podemos obrigar”. “Não 
podemos constranger”. “Não po-
demos interferir”. Mas podemos 
fi nanciar. Podemos sustentar. Po-
demos estabilizar. Podemos criar 
verdadeiros ecossistemas de de-
gradação mantidos por recursos 
públicos. É o triunfo da política que 
parece bonita no relatório e desas-
trosa na realidade. Enquanto fi n-
girmos que o problema é falta de 
acolhimento, continuaremos pro-
duzindo mais rua, mais vício, mais 
crime e mais colapso urbano. O 
que falta não é afeto estatal. O que 
falta é coragem política para admi-
tir que o problema central não é 
social. É moral, comportamental e 
civilizacional.

 Sem romper esse tabu, conti-
nuaremos investindo milhões para 
salvar quase ninguém, enquanto 
alimentamos um sistema que des-
trói cidades inteiras.

A indústria da rua e o colapso moral das 
políticas públicas

2026: o ano das expectati vas possíveis

Jornal Vale do Norte
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HÁ DOIS ANOS o JVN destacou a TAC da Acessibilidade e 
a produção de queijos em Ibirama. 

   JVN na História
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       FB.com/JornalValeDoNorte

UMA QUADRILHA COM 14 LADRÕES INVADIU uma concessionária 
de motos na avenida Osvaldo Reis, em Itajaí, por volta das 2h30 desta 
segunda-feira. Eles detonaram a vidraça da loja. Doze motocicletas 
modelo Bajaj Dominar 400 foram levadas pelos criminosos. A moto é 
avaliada em cerca de R$ 25 mil.

Circulação: Ibirama, José Boiteux, Pres. Getúlio, Dona Emma, Witmarsum , Vitor Meireles, Apiúna e Lontras. Endereço: Rua Três de Maio, 11 - Centro  - Ibirama - CEP: 89140-000. 
Fone: (47) 3357 2236 / 3357 4031.  Tiragem: 1.500 exemplares. E-mails: noticias@jornalvaledonorte.com.br / arte@jornalvaledonorte.com.br / publicidade@jornalvaledonorte.com.br

Todo início de ano carrega 
consigo um pacto silen-
cioso entre esperança e 
realidade. Em 2026, esse 

pacto parece ainda mais eviden-
te. Não se trata apenas de virar o 
calendário, mas de compreender 
que entramos em um período de 
ajustes, decisões e, sobretudo, 
escolhas coletivas que defi nirão o 
ritmo dos próximos anos.

As expectativas para 2026 são 
menos ruidosas do que em ciclos 
anteriores, porém mais densas. 
Depois de anos marcados por 
instabilidades — econômicas, so-
ciais e institucionais — há um sen-
timento difuso de que o país, os 
estados e os municípios precisam 
menos de promessas grandiosas 
e mais de gestão consistente. O 
discurso do “novo” já não seduz 
sozinho; a população passou a 
exigir resultados concretos, conti-
nuidade administrativa e soluções 

práticas para problemas antigos.
No plano local, 2026 se apre-

senta como um ano-chave para 
consolidar projetos iniciados e 
corrigir rumos onde for necessá-
rio. Obras de infraestrutura, como 
rodovias e mobilidade urbana, 
deixam de ser apenas símbolos de 
progresso e passam a ser cobra-
das como entregas reais. Saúde, 
educação e segurança seguem no 
centro das expectativas, não mais 
como bandeiras abstratas, mas 
como serviços que precisam fun-
cionar no cotidiano das pessoas.

Há também uma expectativa 
silenciosa em relação à economia. 
Não se fala tanto em crescimento 
acelerado, mas em estabilidade. 
Empreendedores, trabalhadores 
e famílias desejam previsibilidade: 
saber que poderão planejar, inves-
tir, empregar e consumir sem so-
bressaltos constantes. Em 2026, 
mais do que crescer, espera-se 

sustentar.
Socialmente, o ano aponta para 

uma mudança de postura. A socie-
dade parece menos tolerante à 
polarização vazia e mais aberta 
ao diálogo pragmático. Não signi-
fi ca ausência de confl itos — eles 
continuarão existindo —, mas há 
sinais de cansaço com discursos 
que dividem e pouco constroem. 
A expectativa é por lideranças que 
saibam ouvir, negociar e decidir.

Como toda crônica de futuro, 
esta também carrega incertezas. 
Expectativas não são garantias. 
2026 não será, por si só, um ano 
melhor ou pior; será o refl exo di-
reto das decisões tomadas agora. 
Talvez a maior expectativa seja 
justamente essa: que aprendamos 
a transformar esperança em res-
ponsabilidade e planos em ações.

No fi m, 2026 não promete mi-
lagres. Promete trabalho. E, para 
muitos, isso já é um bom começo.

   FOTO DA SEMANA

___________________________________
Bruno Souza, mestre em Sociologia 
Política (UFSC). Foi secretário munici-
pal de Assistência Social de Florianó-
polis (SC), deputado estadual e verea-
dor na capital catarinense

OPINIÃO



EQUILÍBRIO financeiro irá marcar ano  de 2026 com obras 

DEPUTADO defende empreendedorismo para o desenvolvimento local
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AVANÇOS OBTIDOS NO MUNICÍPIO são resultado da unidade administrativa entre prefeito, vice-prefeito, secretariado e Câmara de Vereadores

Prefeito Duílio Gehrke e vice Alisson Kufky fazem balanço 
positivo do primeiro ano de gestão em Ibirama

O   
prefeito de Ibira-
ma, Duílio Gehrke, 
e o vice-prefei-
to, Alisson Kufky, 

apresentaram um balanço 
positivo do primeiro ano da 
atual administração, desta-
cando a organização interna 
da Prefeitura, o investimento 
acima do mínimo constitu-
cional na saúde e a captação 
de recursos que garantem 
um cenário financeiro equi-
librado para transformar 
2026 em um ano marcado 
por obras e desenvolvimento 
no município.

Duílio ressaltou que os 
avanços obtidos no municí-
pio são resultado da unidade 
administrativa entre prefei-
to, vice-prefeito, secretaria-
do e Câmara de Vereadores. 
Segundo ele, a parceria com 
o vice Alisson permitiu uma 
divisão clara de tarefas e uma 
comunicação eficiente, fator 
considerado essencial para 
o bom andamento da gestão.

O prefeito também des-
tacou o apoio do Legislativo, 
enfatizando que todos os 

projetos encaminhados pelo 
Executivo foram aprovados 
após debate e aperfeiçoa-
mentos. “Esse diálogo qua-
lificado permitiu que a ad-
ministração avançasse com 
segurança e responsabilida-
de”, afirmou.

Entre as principais áre-
as citadas, a saúde recebeu 
atenção especial. De acordo 
com Duílio, o município in-
vestiu cerca de 22% da arre-

cadação no setor, percentual 
superior ao mínimo constitu-
cional de 15%, o que repre-
sentou aproximadamente 
R$ 8 milhões a mais. O obje-
tivo foi reduzir filas de espe-
ra que chegavam a até três 
anos. Embora ainda existam 
demandas, o prefeito desta-
cou que o prazo considerado 
aceitável hoje gira entre 30 e 
90 dias.

O vice-prefeito Alisson 

Kufky reforçou que 2025 
foi um ano de organização 
interna e planejamento. Ele 
destacou as articulações re-
alizadas em Florianópolis e 
Brasília, que garantiram mais 
de R$ 8 milhões em emendas 
parlamentares, além de apro-
ximadamente R$ 22 milhões 
em convênios com o Governo 
do Estado. Segundo ele, es-
ses recursos permitirão que 
2026 seja marcado por um 
intenso volume de obras.

Pavimentação 
de ruas 

Entre os projetos já enca-
minhados estão pavimenta-
ções em diversas localidades 
do interior, como Ribeirão 
Taquaras, Rio Rafael e tre-
chos da Rua das Flores, além 
de obras concluídas ou em 
fase final em bairros como 
Dalbérgia, Progresso, Serra 
São Miguel e Ponto Chic. O 
vice-prefeito também con-
firmou a conclusão da escola 
no Rio Rafael e a inaugura-
ção da reforma do ginásio 
João Moretti no início deste 
ano.

Outro ponto destacado foi 
a valorização dos servido-
res públicos municipais, que 
receberam um abono de R$ 
500 no final do ano. Segun-
do o vice-prefeito, a medida, 
além de reconhecer o traba-
lho dos funcionários, injetou 
mais de R$ 400 mil na econo-
mia local.

O 22ª Weihnachtsmarkt 
também foi tema. Alisson 
afirmou que a atual gestão 
resgatou a essência original 
do evento, fortalecendo a 
identidade cultural e prio-
rizando a participação de 
empresas locais na praça de 
alimentação. O evento atraiu 
público de Ibirama e de mu-
nicípios da região, movimen-
tando o comércio e a econo-
mia.

Ao final, Gehrke afirmou 
que o município encerra 
2025 com as contas em dia, 
recursos em caixa e condi-
ções favoráveis para iniciar 
2026 com foco em obras es-
truturantes. “O sentimento é 
de dever cumprido e de con-
fiança de que Ibirama entra 
em um novo ciclo de desen-
volvimento”, concluiu o pre-
feito.

Durante o 1º Encontro 
Empresarial da Indústria, 
Comércio e Turismo, realiza-
do em Ibirama em dezembro, 
o deputado federal Gilson 
Marques destacou sua visão 
sobre o papel do empreen-
dedorismo no desenvolvi-
mento das cidades e do país. 
Em entrevista, o parlamen-
tar afirmou que o verdadeiro 
motor do crescimento eco-
nômico está nos pequenos e 
médios empreendedores, e 
não na intervenção estatal.

“Na verdade, é o empreen-
dedorismo que pode salvar 
o país”, disse. Marques en-
fatizou que, ao contrário do 
que muitos imaginam, não 
são apenas grandes grupos 
empresariais que movem 
a economia. “A maioria das 
pessoas pensam de grandes 
indústrias, grandes empre-
sas, super ricos. Mas o cara 
que tem uma garapeira, que 
compra uma barraquinha 
de cachorro-quente, coloca 
num lugar adequado, contra-
ta gente, compra mais uma e 
outra... a maioria dos negó-

cios começou assim. É isso 
que salva o Brasil.”

O deputado também apre-
sentou o case de Pomerode 
como referência regional de 
desenvolvimento turístico 
baseado na iniciativa pri-
vada. Segundo ele, a cidade 
prosperou graças à atuação 
de empreendedores locais, e 
não por ação direta do poder 
público. “O sucesso de uma 
cidade no âmbito do turismo 
depende do empreendedor. 
De alguém que faça com co-
ragem, que coloque os seus 
recursos, que acredite na 
ideia, que vise lucro e con-
trate gente — e não de um 
político que, pelo contrário, 
geralmente só atrapalha.”

Marques afirmou ainda 
que Santa Catarina contri-
bui com aproximadamente 
R$ 70 bilhões por ano para 
a União, mas recebe menos 
de R$ 20 bilhões de volta. 
Para ele, esse desequilíbrio 
evidencia a força de trabalho 
da região e a necessidade de 
incentivar quem produz. “A 
nossa capacidade de traba-
lho é gigantesca e pode au-
mentar e melhorar.”

Ao comentar seu papel 

como parlamentar, o depu-
tado reforçou sua postura 
crítica em relação ao funcio-
namento do Congresso e à 
produção legislativa. “A pior 
coisa do mundo é um burro 
motivado. Dizer que políti-
co precisa trabalhar mais, na 
maioria das vezes, é como 
dizer para um estuprador ter 
que trabalhar mais”, decla-

rou, defendendo que muitas 
deliberações parlamentares 
geram gastos e prejuízos à 
sociedade. Para Marques, 
“cada vez que o Congresso 
se reúne, é para deliberar 
algo negativo, algo caro, um 
boleto que a população tem 
que pagar.”

Ele afirmou que seu foco, 
em Brasília, tem sido barrar 

projetos considerados preju-
diciais. “Só em um ano eu fiz 
mais de 1.100 pedidos de re-
tirada de pauta. Isso significa 
atrasar grandes desastres 
para o Brasil. Se hoje leva-
mos 30 chibatadas por dia, 
que sejam 27, 26, 25.”

Apesar de adotar uma 
postura majoritariamente de 
contenção, Marques desta-
cou iniciativas propositivas, 
como o projeto relatado por 
ele na Comissão de Consti-
tuição e Justiça que limita 
a atuação do Supremo Tri-
bunal Federal em casos de 
omissão legislativa. “O meu 
projeto aprovado diz que, 
se houve algum tipo de deli-
beração da casa nos últimos 
cinco anos, ainda que não 
aprovada, o STF não pode 
se manifestar. É um avanço, 
e agora aguarda votação no 
Senado.”

Encerrando sua presença 
no evento, o deputado re-
forçou seu compromisso de 
atuar como opositor do que 
considera excessos do Es-
tado brasileiro. “Nós preci-
samos destruir o sistema de 
dentro para fora, e esse é o 
meu objetivo por lá.”

PARLAMENTAR PARTICIPOU do 1º Encontro Empresarial da Indústria, Comércio e Turismo, no Weihnachtsmarkt e apresentou a experiência de 
Pomerode como exemplo de transformação liderada pelo setor privado

Deputado Gilson Marques defende empreendedorismo como motor do 
desenvolvimento e critica atuação política durante encontro empresarial

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br
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O Porto de Itajaí apre-
sentou os resultados eco-
nômicos e operacionais 
do primeiro ano sob ges-
tão federal, em seminário 
institucional realizado na 
semana passada, na sede 
do terminal portuário. 

O evento marcou a con-
solidação da retomada 
das operações do porto e 
formalizou a gestão tran-
sitória com a Autoridade 
Portuária Federal – Com-
panhia das Docas do Es-
tado da Bahia (CODEBA) 
e sinalizou novos investi-
mentos em infraestrutura, 
segurança e governança.

Recuperação fi nanceira
O balanço apresentado 

aponta recuperação fi -
nanceira expressiva após 
a federalização. Segundo 
o  superintendente do 
Porto de Itajaí, João Paulo 
Tavares Bastos, o termi-
nal saiu de um cenário de 
paralisação operacional 
e endividamento supe-
rior a R$100 milhões para 

encerrar o período com 
faturamento próximo de 
R$180 milhões. O desem-
penho também resultou 
em arrecadação superior 
a R$4,5 milhões em ISS 
para o município de Itajaí, 
além da quitação integral 
das dívidas herdadas da 
gestão anterior.

A retomada das opera-
ções refl etiu diretamen-
te na movimentação de 
cargas. O Porto de Itajaí 
registrou crescimento ace-
lerado no volume operado, 
com pátios ocupados, na-
vios atracados e reativação 
das operações de carga ge-
ral, contêineres e passagei-
ros. De acordo com dados 
apresentados no evento, o 
terminal já se aproxima da 
marca de 50 mil contêine-
res movimentados na área 
arrendada, resultado con-
siderado acima da média 
nacional para portos em 
processo de retomada.

“Há exatamente um ano, 
o Porto de Itajaí vivia um 
dos momentos mais de-
licados da sua história. A 
federalização, conduzida 
pelo governo do presiden-
te Lula, não foi apenas um 
ato administrativo, mas 
uma decisão estratégica 
para salvar o Porto, prote-
ger empregos e devolver à 
cidade o seu principal mo-
tor econômico”, afi rmou 
João Paulo Tavares Bastos.

Estabilidade
 institucional

A formalização do con-
vênio entre a Superinten-

dência do Porto, a CODE-
BA e o Município de Itajaí 
garante estabilidade insti-
tucional e segurança jurí-
dica para a continuidade 
das operações, enquanto 
avança a estruturação do 
modelo defi nitivo de go-
vernança, com a futura 
criação da Companhia 
Docas de Santa Catarina. 
O arranjo transitório pre-
serva a gestão local e a 
mão de obra existente, ao 
mesmo tempo em que in-
corpora a expertise técni-
ca e administrativa da au-
toridade portuária federal.

Além dos resultados 
fi nanceiros, foram anun-
ciadas frentes estratégicas 
de investimento, incluin-
do dragagem do canal 
de acesso, modernização 
tecnológica e requalifi -
cação da infraestrutura 
portuária — fatores con-
siderados essenciais para 
ampliar a competitivida-
de do Porto de Itajaí no 

mercado nacional e inter-
nacional e garantir pre-
visibilidade logística de 
longo prazo.

Impacto econômico
O impacto econômi-

co da retomada também 
foi destacado sob a ótica 
regional. Segundo Dé-
cio Lima, presidente do 
Sebrae, grande parte das 
operações do Porto está 

diretamente ligada às mi-
cro e pequenas empresas, 
especialmente nas cadeias 
produtivas do comércio 
exterior e da logística. “A 
normalização das ativida-
des portuárias contribui 
para geração de emprego, 
renda e fortalecimento da 
economia catarinense”, 
observou.

Ao fi nal do seminário, 
as autoridades ressalta-

ram que a federalização 
cumpriu o papel de res-
tabelecer a capacidade 
operacional e fi nanceira 
do Porto de Itajaí, reposi-
cionando o terminal como 
ativo estratégico para o 
desenvolvimento econô-
mico de Santa Catarina e 
do Brasil, além de preparar 
o ambiente institucional 
para novos investimentos 
estruturantes.

RCN 870 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

COM A FEDERALIZAÇÃO, PORTO DE ITAJAÍ
CONSOLIDA RETOMADA ECONÔMICA 

N
o Balanço 
de um ano 
de admi-
nistração 

federal, o superin-
tendente do Porto 
de Itajaí, João Paulo 
Tavares Bastos, sina-
lizou novos investi-
mentos em infraes-
trutura, segurança e 
governança

Evento reuniu autoridades federais, estaduais e municipais que ressaltaram  o reposicionando do 
porto como ativo estratégico para o desenvolvimento econômico de Santa Catarina

VICTOR HUGO FOTOGRAFIAS VANESSA KARINE/JORNALISMO ADJORI/SC

VICTOR HUGO FOTOGRAFIAS

O acordo de livre co-
mércio entre o Mercosul 
e a União Europeia foi co-
memorado por entidades 
empresariais de diferentes 
segmentos econômicos, 
em âmbito estadual e na-
cional. Concluído após 26 
anos de negociações, o 
tratado deve ser assinado 
neste sábado (17), no Pa-
raguai. Juntos, os países 
envolvidos somam mais 
de 700 milhões de habi-
tantes e um Produto Inter-
no Bruto (PIB) superior a 
US$ 20 trilhões.

Para a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), 
a aprovação do acordo 
representa um avanço re-
levante para a inserção 
internacional do Brasil e 
para o fortalecimento da 
indústria nacional.

Em Santa Catarina, a 
expectativa também é po-
sitiva. O presidente da Fe-
comércio SC, Hélio Dag-
noni, avalia que o acordo é 
estratégico e tende a gerar 
ganhos de efi ciência eco-
nômica, maior integração 
internacional e diversi-

fi cação de mercados, es-
pecialmente para setores 
com maior capacidade 
produtiva e tecnológica. 
“Nesse contexto, Santa Ca-
tarina tem condições de se 
destacar em relação a ou-
tros estados brasileiros”, 
afi rma.

Atualmente, Santa Ca-
tarina é o 11º maior ex-
portador brasileiro para 
a União Europeia. O prin-
cipal produto exportado é 
a carne de aves, setor em 
que o estado se destaca 
pela escala de produção 

e competitividade de pre-
ços frente aos produtores 
europeus.

O acordo pode impul-
sionar as exportações e ge-
rar impactos positivos em 
toda a cadeia produtiva. 
Também integram a pauta 
exportadora motores elé-
tricos, componentes para 
motores, compensados de 
madeira e tabaco.

Nas importações, Santa 
Catarina ocupa a quarta 
posição entre os estados 
que mais compram pro-
dutos da União Europeia.

Entidades empresariais celebram acordo entre Mercosul e União Europeia

Hélio Dagnoni, presidente da Fecomércio SC:  
“Acordo pode impulsionar as exportações catarinenses”

XXXXXXXX

João Paulo Tavares Bastos, Superintendente do Porto de 
Itajaí: “Federalização foi uma decisão estratégica

Décio Lima, presidente do Sebrae: “Normalização das atividades  
portuárias contribui para geração de emprego, renda
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PROJETO está com 30% de conclusão

GERAL

Proteção e Defesa Civil libera mais de 3,5 milhões para 
obras de desassoreamento em Presidente Getúlio

A 
Secretaria de Es-
tado da Proteção e 
Defesa Civil de San-
ta Catarina liberou, 

nesta segunda-feira (12), mais 
de 10 milhões para a execu-
ção de obras estruturantes 
voltadas à prevenção de en-
chentes, mitigação de riscos e 
fortalecimento da resiliência 
urbana nos municípios de Pre-
sidente Getúlio, Rio dos Ce-
dros e Gaspar. As ordens de 
serviço foram assinadas pelo 
secretário Mário Hildebrandt, 
autorizando o início imediato 
das intervenções.

Em Presidente Getúlio, o in-
vestimento de R$ 3,5 milhões 
viabiliza o desassoreamento 
de 4,6 quilômetros do leito e 
das margens dos rios Krauel 
e Índios, sendo 1,7 km do Rio 
Krauel e 2,9 km do Rio Índios. 
A medida tem como principal 
objetivo mitigar as recorren-
tes cheias que afetam a área 
central da cidade, restabele-
cendo a capacidade de vazão 
dos cursos d’água e reduzindo 
os impactos de eventos hidro-
lógicos extremos.

Além de aumentar a segu-

rança da população, o desas-
soreamento contribui para 
a melhoria da qualidade da 
água, o equilíbrio ambiental 
e o fortalecimento da infra-
estrutura local de prevenção, 
tornando o município mais 
preparado para enfrentar pe-
ríodos de chuvas intensas.

O secretário de Estado da 
Proteção e Defesa Civil, Má-
rio Hildebrandt, esteve na ci-

dade para oficializar o repas-
se e reforçar o compromisso 
do Governo de Santa Catari-
na com ações de prevenção 
e adaptação às mudanças 
climáticas. “Essa é uma obra 
fundamental para o futuro 
de Presidente Getúlio. Como 
determinação do governador 
Jorginho Mello, estamos in-
vestindo em soluções estru-
turantes que vão muito além 

da resposta emergencial. O 
desassoreamento dos rios 
Krauel e Índios é uma medida 
concreta para proteger vidas, 
reduzir prejuízos e devolver 
tranquilidade à população. A 
Proteção e Defesa Civil está 
presente, lado a lado com os 
municípios, para transformar 
realidades e construir um Es-
tado mais seguro e prepara-
do”, destacou o secretário.

As obras em Presidente 
Getúlio serão realizadas em 
parceria com a prefeitura e 
integram um conjunto de in-
vestimentos estratégicos em 
prevenção e mitigação de de-
sastres que o Governo de San-
ta Catarina vem implemen-
tando em todas as regiões do 
estado, com foco em planeja-
mento, tecnologia e proteção 
à vida.

ORDENS DE SERVIÇO AUTORIZAM intervenções de desassoreamento, contenção e estabilização de margens em Presidente Getúlio

Defesa Civil detalha ações adotadas após forte granizo e destaca estruturação 
do atendimento em Ibirama

MEDIDA tem objetivo mitigar impactos das cheias no município
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Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

COORDENADOR JOSÉ EDUARDO DO ROSÁRIO explicou a cronologia das medidas, reconheceu o esforço conjunto das equipes e ressaltou que 
protocolos atualizados permitiram resposta mais ágil ao desastre

A Defesa Civil de Ibirama 
apresentou um balanço de-
talhado das ações adotadas 
após os eventos climáticos 
severos que atingiram o mu-
nicípio recentemente. Em 
sessão na Câmara de Verea-
dores no fim do ano passado, 
ordenador da Defesa Civil, 
José Eduardo do Rosário, ex-
pôs de forma cronológica as 
medidas tomadas desde o re-
gistro do granizo, destacando 
que o volume de ocorrências 
e a complexidade da situação 
exigiram um esforço integra-
do entre diversos setores 
da administração municipal. 
“Em um momento muito di-
fícil que nós passamos em 
virtude das condições climá-
ticas que estamos tendo cada 
vez mais no nosso estado, é 
importante prestar alguns 
esclarecimentos”, afirmou.

José Eduardo explicou 
que o primeiro registro ofi-
cial ocorreu ainda na noite 
em que as pedras de gelo 
começaram a atingir os bair-
ros mais altos da cidade. Se-
gundo ele, rapidamente se 
formou uma estratégia de 
atendimento que envolveu 

a abertura do ginásio da Es-
cola Convenção como ponto 
de apoio para distribuição de 
lonas, abrigo e atendimento 
emergencial. “Logo depois da 
análise dos dados e da infor-
mação do que tinha aconteci-
do, já passamos a contar com 
o auxílio da Polícia Militar, da 

Polícia Civil e de outras ins-
tituições que frequentam o 
COI para poder ajudar nessa 
articulação”, relatou, lem-
brando que a intensidade do 
fenômeno superou em muito 
os eventos anteriores regis-
trados no município.

O coordenador também 

destacou que, ainda nas pri-
meiras horas, equipes foram 
divididas para atuação simul-
tânea em diferentes frentes, 
com um levantamento por sa-
télite para identificação das 
áreas mais atingidas. A partir 
dessas informações, a Defesa 
Civil estruturou uma triagem 
para priorizar os locais mais 
críticos. Ele lembrou que re-
ceber as primeiras versões 
sobre os danos foi difícil, de-
vido ao grande fluxo de de-
mandas e à perda de energia 
elétrica em vários bairros. 
“Nós recebemos várias ver-
sões diferentes antes de con-
seguir ter a real dimensão do 
que tinha acontecido. Assim 
que definimos a gravidade, 
começamos a acionar as es-
truturas necessárias.”

Ele ressaltou que o muni-
cípio possui hoje um sistema 
mais estruturado de gestão 
de crises, fruto de investi-
mentos feitos nos últimos 
anos. Entre eles, a criação do 
COI – Centro de Operações 
Integradas – e a adoção de 
protocolos atualizados para 
desastres naturais. “É uma 
das poucas estruturas como 
essa no estado. O fato de 
termos instrumentos como 
esses nos possibilita agir com 

maior agilidade e coordena-
ção. Nesta semana, isso fez 
diferença.”

Durante a apresentação, o 
coordenador fez questão de 
reconhecer o esforço con-
junto de servidores, volun-
tários e forças de segurança. 
“Somos uma equipe pequena, 
mas contamos com uma gran-
de rede de colaboradores. A 
Defesa Civil não trabalha so-
zinha”, afirmou. Ele ainda rei-
terou que as análises conti-
nuam e que novos relatórios 
serão concluídos nos próxi-
mos dias, incluindo o mape-
amento detalhado de danos 
por rua e bairro, que será 
encaminhado ao governo do 
estado e aos órgãos federais 
para fins de apoio e reconhe-
cimento da situação.

Ao encerrar sua fala, José 
Eduardo pediu mais uma vez 
que a população mantenha 
atenção às previsões climá-
ticas e utilize somente as 
informações oficiais. “Nós 
estamos à disposição e segui-
remos trabalhando enquanto 
a situação exigir. É um epi-
sódio que marcou o municí-
pio, mas a resposta mostrou 
que Ibirama está preparada 
para enfrentar desafios como 
esse.”
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ROSÁRIO destacou gestão de crises da Defesa Civil 
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SÃO 14 feriados no calendário do município em 2026

AVALIAÇÃO  pode ser feita no iní-
cio da troca de dentição

CIDADE

FASE IDEAL PARA A PRIMEIRA AVALIAÇÃO com o ortodontista é por volta dos 6 a 7 anos, quando geralmente inicia 
a troca da dentição

Crianças de 6 a 7 anos devem ir ao 
ortodontista? Dra. Carenine Filagrana alerta 

para o diagnóstico precoce

Acorreção ortodôn-
tica na infância tem 
se tornado cada vez 
mais importante 

para garantir um desenvolvi-
mento facial e bucal saudável. 
De acordo com a Dra. Careni-
ne Filagrana, da Filagrana Or-
toface, de Presidente Getúlio/
SC, a fase ideal para a primeira 
avaliação com o ortodontista é 
por volta dos 6 a 7 anos, quan-
do geralmente inicia a troca da 
dentição, ou seja, a transição 
do dente de leite para o per-
manente. 

Nessa idade, um profi s-
sional competente consegue 
identifi car problemas como 
mordida cruzada e/ou aberta, 
dentes apinhados ou falta de 
espaços para troca de denti-
ção, respiração bucal, altera-
ções no crescimento da arcada 
e hábitos prejudiciais, como 
chupar dedo ou usar chupeta 

por muito tempo.
“É fundamental essa primei-

ra avaliação para dar um diag-
nóstico e evitar problemas fu-
turos. Após isso, se necessário 
for, é realizada o tratamento 
ortodôntico corretivo, que é 
no início da adolescência quan-
do ocorreu a troca de todos ou 
quase todos os dentes de leite”, 
explica a Dra. Carenine.

Ela reforça que o uso de 
aparelhos infantis pode corri-
gir precocemente alterações 
e evitar tratamentos mais 
complexos no futuro. “O diag-
nóstico correto e o tratamento 
precoce fazem com que o tra-
tamento seja mais rápido, mais 
fácil e com excelentes resulta-
dos”, enfatiza.

É importante destacar que 
cada caso é único, e que so-
mente uma avaliação clínica 
completa pode defi nir se a 
criança realmente precisa uti-

lizar aparelho e qual é o tipo 
mais indicado. “A colaboração 
da família é essencial no pro-
cesso. Sempre falo que existe 
sim um desconforto emocio-
nal, mas ele passa e o resultado 
fi ca”, fala Carenine.

Adultos
O uso de aparelhos orto-

dônticos em adultos também 
tem se tornado cada vez mais 
comum e recomendado pe-
los especialistas, pois além de 
melhorar a estética do sorriso, 
contribui para a saúde bucal 
como um todo. 

Ou seja,  mesmo após a fase 
de crescimento, é possível 
corrigir dentes desalinhados, 
mordidas inadequadas e pro-
blemas funcionais que podem 
causar desgaste dentário, do-
res de cabeça e difi culdades na 
mastigação. 

“Também é uma realidade 
cada vez mais comum com uso 
de aparelhos transparentes e 
pouco mais discretos, além de 
melhorar estética e função, 
evitando desgaste precoces ou 
perdas dentária”, afi rma Care-
nine.

E outra situação, para os 
adultos que perderem um ou 
mais dentes, o tratamento or-
todôntico é feito para preparar 
a boca para receber implantes 
dentais quando necessário.

Sobre a clínica
A Filagrana Ortoface é uma 

clínica odontológica que une 
tecnologia, cuidado e experi-
ência para transformar sor-
risos e promover qualidade 
de vida. Sob a direção da Dra. 
Carenine Filagrana, a clínica 
oferece atendimento especia-
lizado em ortodontia, harmo-

nização orofacial, odontologia 
do sono, clínica geral e remo-
ção de sisos, sempre com foco 
no bem-estar e na confi ança 
de cada paciente.

A clinica fi ca na Rua Mirador, 
1.100, em Presidente Getúlio 
(próximo ao portal de entrada 
da cidade). Os contatos são os 
seguintes: 47. 3530-0242 e 47 
9254-9434 (WhatsApp).

A Prefeitura de Ibirama ofi -
cializou, por meio do Decreto 
nº 5.831, de 12 de janeiro de 
2026, o calendário de feriados 
e pontos facultativos munici-
pais para o ano de 2026. O do-
cumento estabelece as datas 
em que haverá suspensão ou 
fl exibilização do expediente 
nos órgãos da administração 
pública municipal, conforme 
os feriados nacionais e datas 
locais.

De acordo com o decreto, o 
calendário contempla feriados 
nacionais, municipais e pontos 
facultativos, permitindo o pla-
nejamento prévio tanto da ad-
ministração quanto da popu-
lação. As medidas, no entanto, 
não se aplicam aos serviços 
considerados essenciais, que 
seguirão funcionando normal-
mente em regime de plantão, 

como a coleta de lixo, os ser-
viços de irrigação de ruas e os 
Centros de Educação Infantil 
(CEIs).

A Prefeitura orienta que a 

população fi que atenta às da-
tas e ressalta que eventuais al-
terações ou orientações espe-
cífi cas poderão ser divulgadas 
ao longo do ano.

Prefeitura de Ibirama defi ne calendário de feriados e pontos facultativos para 2026
CALENDÁRIO CONTEMPLA feriados nacionais, municipais e pontos facultativos
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• 16 de fevereiro (segunda-
-feira) – Carnaval (ponto fa-
cultativo);
• 11 de março (quarta-feira) 
– Dia do Município (feriado 
municipal);
• 3 de abril (sexta-feira) – 
Paixão de Cristo (feriado 
municipal);
• 21 de abril (terça-feira) – 
Tiradentes (feriado nacio-
nal);
• 1º de maio (sexta-feira) – 
Dia Mundial do Trabalho (fe-
riado nacional);
• 4 de junho (quinta-feira) – 
Corpus Christi (feriado mu-
nicipal);
• 7 de setembro (segunda-
-feira) – Independência do 
Brasil (feriado nacional);

• 12 de outubro (segunda-
-feira) – Nossa Senhora Apa-
recida (feriado nacional);
• 30 de outubro (sexta-fei-
ra) – Dia do Servidor Público 
(ponto facultativo);
• 2 de novembro (segunda-
-feira) – Finados (feriado na-
cional);
• 15 de novembro (domingo) 
– Proclamação da República 
(feriado nacional);
• 20 de novembro (sexta-fei-
ra) – Dia Nacional de Zumbi 
e da Consciência Negra (fe-
riado nacional);
• 25 de dezembro (sexta-fei-
ra) – Natal (feriado nacional);
• 26 de dezembro (sábado) 
– Oitava de Natal (feriado 
municipal).

Confi ra as datas:
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ESPECIALISTA DÁ DICAS de como planejar, revisar gastos, priorizar as contas essenciais e definir um orçamento realista

Comece o ano com as contas no azul

FO
TO

: D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
OAno novo, desafios 

novos. Se o mês de 
dezembro trouxe alí-
vio nas contas, com a 

chegada do 13º salário e outros 
bônus, janeiro chega com um 
conjunto de gastos que exigem 
cuidado especial para não se 
perder o controle financeiro. 
Além das férias, tem o carnê do 
IPTU, o IPVA, o seguro, a visita 
na papelaria para dar conta do 
material escolar dos filhos. Dian-
te deste cenário, organizar as fi-
nanças, pessoais e das empresas, 
se faz fundamental para equili-
brar as contas.

Organização não significa ne-
cessariamente o corte de gastos. 
Tem a ver com um entendimento 
sobre o tripé vida, gastos e obje-
tivos. Juntando isso, o uso dos 
recursos tem que ser racional e 
equilibrado. Por isso é preciso 
ter consciência do quanto entra 
de dinheiro, quanto sai e, prin-
cipalmente, para onde o seu di-
nheiro está sendo canalizado.

Ser prático no controle das 
finanças é a primeira lição. Im-
portante saber quanto ganha: se 
é salário fixo, que se repete todo 
o mês, ou se é variável, comum 
entre profissionais liberais, por 

exemplo. Ao se apontar quanto 
recebe, se faz o levantamento 
de quanto foi guardado naquele 
mês. Se a resposta for “zero”, sig-
nifica que o custo de vida é igual 
à renda e não sobra dinheiro 
para reservas.

Não deixe de listar gastos 
como transporte por aplicativo, 
assinaturas de jornais, aplicati-
vos etc. Mesmo parecendo pe-
quenos, podem consumir per-
centual significativo da renda e, 
tê-los mapeados, faz com que o 
planejamento fique mais realis-
ta. E busque renegociar serviços 
essenciais, como telefonia, TV e 
Internet.

“Começar o ano com as finan-
ças em ordem é fundamental 
para um 2026 de prosperidade 
financeira”, lembra o Gerente 
de Posto de Atendimento da 
Ailos Viacredi Alto Vale, Fernan-
do Bugs. “Minha dica é simples: 
anote todas as contas do início 
do ano e compare com as suas 
receitas, equilibrando prazos e 
valores. Dessa forma, fica mais 
fácil e visível manter o controle.” 
Se precisar de apoio, a Viacredi 
Alto Vale está pronta para aju-
dar com soluções de crédito per-
sonalizadas.

Também Gerente de Posto de 
Atendimento da Ailos Viacredi 
Alto Vale, Kalany Maas vai dire-
to ao ponto. “Revise os gastos do 
mês. Priorize contas essenciais 
e evite compras por impulso”, 
defende ela. Metas financeiras 
são fundamentas para a organi-
zação, que começa com dívidas 
quitadas, formação de reserva 
de emergência e planejamento 
de sonhos. “A chave é acompa-
nhar seus gastos regularmente 
e ajustar quando necessário”, 
acrescenta. Kalany cita ainda o 
SOMAR, consultoria financeira 
gratuita da Ailos Viacredi Alto 
Vale, que oferece orientação 
especializada para organização 
das contas. “Ainda contamos 
com linhas de crédito e cartões 
de crédito, que podem ajudar 
a unificar suas dívidas em uma 
única parcela que cabe no seu 
bolso, trazendo mais tranquili-
dade para o seu dia a dia.” 

O contador Indione Francisco 
da Silva, gestor da GS Cotabilida-
de e cooperado da Ailos Viacredi 
Alto Vale, lembra que 2026 será 
um ano desafiador, com Copa do 
Mundo e Eleições. “Sempre tra-
go com os meus clientes que é 
preciso ser racional, não emocio-

nal, por isso é preciso conhecer 
de números, de dinheiro”, obser-
va. “A dica é se organizar no pri-
meiro trimestre, fazer o dever de 
casa e deixar as contas em dia.”

Como cooperado, Indione diz 
que encontra na cooperativa di-
ferenciais, como o acolhimento. 
“Falo com o gerente e recebo 
orientações sobre os encami-
nhamentos financeiros. De fato, 
faz um trabalho para o conheci-
mento do cooperado”, finaliza.

Maico Rodrigo Steffen, publi-
citário, alerta para a necessidade 
de separação “rigorosa entre as 
contas de pessoa física e jurídi-
ca”, e sugere os serviços e pro-
dutos da Viacredi Alto Vale, ‘que 
facilita com soluções bancárias 
específicas para o seu negócio 
com um atendimento ágil, além 
de ter capacitação e cursos para 

gestores e colaboradores”.

Sobre a Viacredi 
Alto Vale

A Viacredi Alto Vale é uma 
cooperativa de crédito que está 
presente no Alto Vale do Itajaí, 
em Santa Catarina, e na região 
metropolitana de Porto Alegre, 
no Rio Grande do Sul. São 29 
postos de atendimento com atu-
ação física em 19 cidades, além 
do atendimento digital. Com 
mais de 140 mil cooperados e R$ 
2,1 bilhões em ativos, tem como 
propósito fazer a diferença na 
vida das pessoas.

Integra o Sistema Ailos, cons-
tituído em 2002. O sistema 
conta com mais de 1,7 milhão 
de cooperados, 13 cooperativas 
singulares de crédito, uma cen-
tral e uma corretora de seguros. 
São mais de R$ 27 bilhões em 
ativos e 322 postos de atendi-
mento em Santa Catarina, Pa-
raná, Rio Grande do Sul e São 
Paulo, contribuindo e promo-
vendo o crescimento sustentá-
vel e desenvolvimento social das 
comunidades por meio de suas 
filiadas.

ESTADO REGISTROU SALDO POSITIVO de 140 mil novos CNPJs em 2025, conforme dados da Jucesc

Abertura de empresas cresce 13% e bate recorde em Santa Catarina 

DICAS são para começar ano com 
finanças em ordem 

Santa Catarina bateu recor-
de de abertura de empresas em 
2025. Entre janeiro e dezembro, 
o estado registrou 293 mil no-
vos CNPJs e 153 mil negócios 
extintos, o que resultou no saldo 
positivo de 140 mil novas empre-
sas, o maior volume da história 
em um ano. O bom desempenho 
reflete o aquecimento da eco-
nomia catarinense, que cresce 
acima da média nacional e tem 
a menor taxa de desemprego do 
país.

Entre os setores que mais 
contribuíram para a alta está o 
transporte, com saldo positivo 

de mais de 20 mil CNPJs regis-
trados no período e elevação de 
24% na comparação com o ano 
anterior. Outro setor que se des-
tacou foi o comércio e reparação 
de veículos, que registrou saldo 
de 17,9 mil negócios abertos. As 
atividades administrativas e ser-
viços complementares (16,5 mil), 
construção civil (14,1 mil), assim 
como as atividades profissionais, 
científicas e técnicas (12,8 mil) 
também tiveram participação 
relevante. 

Para o governador Jorginho 
Mello, o resultado positivo refle-
te o cenário de estímulo à econo-

mia e ao investimento. “Empre-
ender em Santa Catarina é um 
bom negócio porque o estado 
conta com segurança jurídica, um 
povo trabalhador e um ambien-
te de negócios favorável. Aqui o 
Governo do Estado trata o em-
preendedor como um parceiro, e 
não como um inimigo. Por isso fa-
cilitamos o processo de abertura 
de empresas”, destaca.

A maior parte das novas em-
presas é de micro e pequenos ne-
gócios, com destaque para os Mi-
croempreendedores Individuais 
(MEIs), que representam mais de 
70% do total. Em seguida estão 

as empresas limitadas (LTDA), 
com quase 30% dos novos CNP-
Js. Sociedades anônimas, coope-
rativas e empresário individual 
completam a lista. 

“Analisamos este resultado 
com muito otimismo, porque o 
MEI é a porta de entrada para o 
empreendedor formalizar sua 
atividade econômica. A partir do 
micro, ele pode ampliar seu ne-
gócio e migrar para outros portes 
empresariais. O Governo de San-
ta Catarina acredita no empresá-
rio e oferece incentivos como o 
Pronampe SC e o Juro Zero, com 
crédito subsidiado para ajudar a 

empresa”, afirma o secretário de 
Estado de Indústria, Comércio e 
Serviços, Silvio Dreveck. 

Para o presidente da Jucesc, 
Fernando Baldissera, o objetivo 
é garantir liberdade econômica. 
“O empreendedor catarinense 
tem pressa e o Governo de Santa 
Catarina também. Estamos mo-
dernizando e simplificando o am-
biente de negócios para facilitar 
a abertura de empresas, confor-
me o governador Jorginho Mello 
determinou. Assim, reduzimos 
a burocracia e garantimos mais 
oportunidade e geração de em-
pregos”, destaca. 
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COMANDANTE destaca 
atuação  da PM na região 

Polícia Militar projeta ampliação de tecnologia e 
fortalecimento das ações preventivas no Vale Norte em 2026

TRABALHO CONJUNTO continuará sendo um dos pilares da atuação policial
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APLICAÇÃO de inseticida foi realizada na quinta-feira

APolícia Militar 
de Santa Catari-
na, por meio da 
2ª Companhia 

do 13º Batalhão, encer-
ra 2025 com resultados 
expressivos na área da 
segurança pública e pro-
jeta avanços signifi cativos 
para 2026, especialmente 
no uso de tecnologia, in-
tegração regional e ações 
preventivas. As informa-
ções foram apresentadas 
pelo 2º Tenente PM Thia-
go dos Santos Piva. 

Segundo o comandan-
te, o trabalho conjunto 
entre os municípios con-
tinuará sendo um dos 
pilares da atuação poli-
cial, contando ainda com 
apoio frequente do Gru-
po Tático de Rio do Sul, 
agências de inteligência 
e integração constante 
com a Polícia Civil, órgãos 
de trânsito municipais e 
outras forças de seguran-
ça. “Somos uma força es-
tadual e trabalhamos de 
maneira integrada. Hoje, 

cerca de 50 policiais atu-
am de forma colaborativa 
entre Ibirama, Presidente 
Getúlio, José Boiteux e 
Dona Emma, garantindo 
reforço mútuo sempre 
que necessário”, destacou.

Entre as principais 
expectativas para 2026 
está a ampliação do cerca-
mento eletrônico no Vale 
Norte. De acordo com o 
tenente, a instalação de 
câmeras inteligentes deve 
avançar com apoio das 
prefeituras e do Legisla-
tivo, como  já ocorre em 
Ibirama.  

O sistema de cerca-
mento virtual tem auxi-
liado na identifi cação de 
veículos furtados, pessoas 
com mandado de prisão 
ativo e na prevenção de 
crimes, reforçando a se-
gurança de forma silen-
ciosa e efi ciente. “A tec-
nologia é silenciosa, mas 
extremamente efi ciente. 
Ela permite identifi car 
veículos furtados, pessoas 
com mandado de prisão 
ativo e auxilia diretamen-
te na prevenção de cri-
mes”, afi rmou.

Trânsito

No trânsito, a Polícia 
Militar pretende inten-
sifi car ações educativas 
e de fi scalização. “Nossa 
prioridade é aquilo que re-
almente interfere na vida 
das pessoas. Embriaguez 
ao volante, uso do celular 
e a falta do cinto de segu-
rança, principalmente no 
transporte de crianças, 
continuarão sendo foco 
em 2026”, ressaltou o co-
mandante, fazendo um 
apelo direto aos pais sobre 
a segurança dos fi lhos.

Outro tema abordado 
foi a mobilidade urbana. 
Para este ano, a PM segui-
rá defendendo a substi-

tuição de lombadas físicas 
por eletrônicas. “As lomba-
das físicas atrasam o tem-
po de resposta de viaturas, 
ambulâncias e caminhões 
de bombeiros. A fi scali-
zação eletrônica garante 
segurança sem compro-
meter o atendimento de 
emergências”, explicou.

Área criminal
A Polícia Militar tem 

dado atenção especial 
aos crimes sexuais contra 
crianças e adolescentes, 
inclusive com um caso 
de grande repercussão: 
a prisão de um criminoso 
condenado a mais de 40 
anos, capturado no Pa-
raguai em ação conjunta 
com a Polícia Federal, In-
terpol e autoridades para-
guaias.  Na área criminal, 
o tenente destacou que 
o cumprimento de man-
dados de prisão seguirá 
como prioridade. “Somen-
te em 2025 cumprimos 
mais de 80 mandados na 
região. Em 2026, vamos 
manter atenção especial 
aos crimes sexuais contra 

crianças e adolescentes, 
que exigem resposta fi rme 
e responsável do Estado”, 
enfatizou.

Os programas preven-
tivos também devem ser 
fortalecidos. A Rede Cata-
rina de Proteção à Mulher 
continuará sendo amplia-
da. “Hoje nossas policiais 
realizam um atendimento 
personalizado, criando 
vínculo de confi ança com 
as vítimas. Isso resulta 
em mais denúncias e mais 
proteção”, pontuou. Já o 
Proerd segue como apos-
ta central na prevenção. 
“É o nosso maior progra-
ma preventivo, pois atua 
diretamente na formação 
do futuro cidadão”, com-
pletou.

O comandante ainda 
mencionou a atuação da 
PM em eventos esportivos 
e culturais, como jogo do 
campeonato catarinense 
de futebol, que ocorreram 
de forma tranquila, com 
baixo número de ocorrên-
cias, além de operações 
específi cas como Cami-
nhos Seguros, Guardiões 
da Noite e Operação 190, 

em alusão aos 190 anos 
da Polícia Militar de Santa 
Catarina.

Para o período de fé-
rias, o tenente reforçou 
a importância da Ope-
ração Viagem Segura, 
orientando moradores a 
cadastrarem seus imóveis 
durante viagens, e alertou 
sobre golpes virtuais, es-
pecialmente em locações 
de temporada no litoral. 
Para grandes eventos, a 
expectativa é manter o 
padrão de segurança ob-
servado em 2025. “Nossa 
população é ordeira e os 
eventos têm ocorrido de 
forma tranquila. Em 2026, 
a Polícia Militar seguirá 
presente para garantir 
segurança e tranquilidade 
às famílias”, afi rmou o co-
mandante.

Piva reforçou o com-
promisso com a comuni-
dade. “Em 2026 queremos 
estar ainda mais próximos 
da população, trabalhando 
juntos, ouvindo as deman-
das e entregando um ser-
viço de segurança pública 
cada vez mais efi ciente”, 
concluiu.

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br
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HOUVE SINALIZAÇÃO POSITIVA para a liberação das emendas já destinadas para a obra

Rede Feminina de Combate ao Câncer de Ibirama define como 
meta para 2026 concluir sede própria e ampliar atendimentos

A 
Rede Feminina de 
Combate ao Cân-
cer (RFCC) de Ibi-
rama já traçou suas 

prioridades para 2026. Além 
de fortalecer as ações con-
tínuas de apoio às mulheres 
em tratamento oncológico, a 
entidade estabeleceu como 
principal meta concluir a 
construção de sua sede pró-
pria, um sonho que está cada 
vez mais próximo de se tornar 
realidade.

A Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer de Ibirama en-
cerra 2025 com um balanço 
considerado positivo, marca-
do pelo aumento no número 
de atendimentos, fortaleci-
mento do trabalho voluntário 
e avanços no projeto da sede 
própria. A avaliação foi apre-
sentada pelas representantes 
da entidade, Eva e Anne.

Segundo Eva, o ano foi de 
muito trabalho e dedicação 
das voluntárias, que atuam 
de forma totalmente gratuita. 
“Sempre há o que melhorar, 
mas o balanço é positivo. Con-
seguimos ampliar os atendi-
mentos e seguimos firmes na 
missão de acolher e cuidar 
das mulheres”, destacou.

Anne detalhou os núme-
ros de 2025. A Rede realizou 

duas grandes ações de ma-
mografias, nos meses de maio 
e outubro, totalizando entre 
310 e 320 exames doados ao 
longo do ano. Além disso, a 
entidade mantém a doação 
de mamografias em casos 
pontuais, para mulheres que 
não têm condições de custear 
o exame. Na área de preven-
ção, foram realizados apro-
ximadamente 300 exames 
preventivos (Papanicolau) no 
período.

O atendimento preventi-
vo ocorre todas as quintas-
-feiras, das 13h30 às 16h, no 
contêiner localizado junto ao 

Parque Municipal. Não é ne-
cessário agendamento: bas-
ta apresentar documento de 
identidade, e todos os servi-
ços são gratuitos.

Outro destaque de 2025 
foi o avanço no projeto da 
sede própria da Rede Femi-
nina. A estrutura inicial foi 
concluída em 2023, mas o 
andamento da obra ficou pa-
ralisado devido a exigências 
técnicas e documentais, espe-
cialmente relacionadas a uma 
emenda parlamentar estadu-
al. Recentemente, a entidade 
participou de reunião com a 
administração municipal, que 

sinalizou apoio para a conti-
nuidade do projeto. O próxi-
mo passo é a finalização do 
plano de trabalho, que será 
avaliado pelo Executivo e, 
posteriormente, encaminha-
do à Câmara de Vereadores 
para liberação dos recursos.

Para Eva, a nova sede re-
presentará muito mais do que 
um prédio. “Vai proporcio-
nar mais conforto, melhores 
condições de atendimento 
e permitirá ampliar os ser-
viços, como a possibilidade 
de contar com enfermeira, 
atendimento psicológico 
e, futuramente, um médico 

para avaliação periódica das 
pacientes”, explicou. A nova 
estrutura também trará me-
lhores condições de trabalho 
para as cerca de 28 voluntá-
rias que atuam na entidade.

Além dos atendimentos 
clínicos e preventivos, a Rede 
Feminina mantém equipes 
dedicadas à organização 
administrativa, à triagem e 
venda de roupas doadas e às 
visitas a pacientes, levando 
acolhimento, apoio emocio-
nal e palavras de conforto.

Ao final, as representan-
tes agradeceram o apoio da 
comunidade, voluntários, co-
laboradores e doadores que 
contribuem de diversas for-
mas para a manutenção das 
atividades, desde doações 
financeiras até serviços pres-
tados. A entidade reforça o 
convite para que as mulheres 
de Ibirama cuidem da própria 
saúde, realizem seus exames 
preventivos e procurem a 
Rede sempre que necessário.

A expectativa é que 2026 
traga novas conquistas, a re-
tomada da obra da sede pró-
pria e a ampliação de um tra-
balho que se consolidou como 
referência em acolhimento, 
prevenção e solidariedade no 
município.

REDE FEMININA de Ibirama inicia ano com expectativas 

A Administração Muni-
cipal de Ibirama informa 
que, a partir desta quar-
ta-feira, dia 14 de janei-
ro, estarão disponíveis as 
guias para pagamento do 
Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU) do mu-
nicípio.

Os boletos podem ser 
retirados presencialmen-
te no Departamento de 
Tributação ou de forma 
on-line, por meio do site 
ibirama.atende.net/cida-
dao. O pagamento pode 
ser efetuado em agências 
bancárias, lotéricas, co-
operativas de crédito ou 
por aplicativos bancários, 
utilizando a leitura do 
código de barras. Ressal-
ta-se que não será aceito 
pagamento via PIX.

Para os contribuintes 
que optarem pelo paga-
mento em cota única, a 
Prefeitura concede des-
contos progressivos: 15% 
de desconto para paga-
mento até 20 de março; 
10% de desconto para pa-
gamento até 20 de abril; 

5% de desconto para pa-
gamento até 20 de maio.

Já aqueles que esco-
lherem o parcelamento 
devem observar que o pri-
meiro vencimento ocorre 
em 20 de março.

O prazo para solicita-
ção de isenção do IPTU 
vai até o dia 30 de maio, 
mediante apresentação 
da documentação exi-
gida. Podem solicitar o 
benefício aposentados e 
pensionistas que possu-
am apenas um imóvel no 
município, residam no lo-
cal e cujo valor venal seja 
de até 300 UFM; imóveis 
com construção no estilo 
Enxaimel; produtores ru-
rais mediante apresenta-
ção de Nota de Produtor 
Rural; e casos relaciona-
dos a extrativismo vegetal 
ou reflorestamento.

Além do IPTU, tam-
bém já estão disponíveis 
os boletos referentes aos 
alvarás municipais, como 
a Taxa de Localização e 
Licença e a Taxa de Alvará 
Sanitário, que podem ser 

retirados no Departamen-
to de Tributação ou pelo 
site oficial do município. 
A Taxa de Localização e 
Licença tem vencimento 
da primeira parcela em 27 
de fevereiro e da segunda 
em 27 de março. Já a Taxa 
de Alvará Sanitário pos-
sui vencimento em 30 de 
abril.

Em caso de dúvidas, os 
contribuintes podem pro-
curar o Departamento de 
Tributos da Prefeitura de 
Ibirama, localizado na rua 
Dr. Getúlio Vargas, nº 201, 
prédio ao lado da Socieda-
de Desportiva União, anti-
ga KNN.

O acesso direto às guias 
pode ser feito pelo link:

Prefeitura de Ibirama disponibiliza 
guias do IPTU a partir de 14 de janeiro
PREFEITURA CONCEDE DESCONTOS PROGRESSIVOS: 15% de 

desconto para pagamento até 20 de março
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Aberto o prazo para solicitação de 
isenção de IPTU por característica 

rural em Presidente Getúlio
PROPRIETÁRIOS QUE SE ENQUADRAM nos critérios devem 

ficar atentos aos prazos

Está aberto em Presidente Getúlio 
o período para solicitação de isenção 
do IPTU para imóveis com caracterís-
ticas rurais. Os proprietários que se 
enquadram nos critérios devem ficar 
atentos aos prazos e à documenta-
ção exigida para garantir o benefício.

Para realizar a solicitação, é ne-
cessário apresentar: documento de 
identidade ou CNH do proprietário; 
Declaração do ITR, CCIR ou CAR – 
ano 2025; Movimento Econômico 
– ano 2025; matrícula atualizada do 
imóvel (Certidão de Inteiro Teor); 
carnê de IPTU; além de autodeclara-
ção preenchida pelo proprietário ru-
ral, fornecida pelo setor responsável, 

exigida apenas para quem não possui 
Movimento Econômico.

A administração municipal infor-
ma que, caso o proprietário não pos-
sa comparecer pessoalmente, será 
aceita autorização assinada, permi-
tindo que um responsável indicado 
— familiar, amigo ou pessoa de con-
fiança — realize a solicitação em seu 
nome, desde que apresente toda a 
documentação exigida.

Em caso de dúvidas, os contribuin-
tes devem procurar o setor respon-
sável da Prefeitura de Presidente 
Getúlio e efetuar o pedido dentro do 
prazo para garantir o direito à isen-
ção.
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Primeiro passeio de trem de 2026 
será realizado em Apiúna neste 

domingo, dia 18
TRADICIONAL APITO DA LOCOMOTIVA marca o início de uma verdadeira viagem no tempo

FO
TO

 D
IV

U
LG

AÇ
AO

 

FO
TO

 D
IV

U
LG

AÇ
AO

 

A gente tem é 
que acreditar

ACADEMIA DE LETRAS 
DO BRASIL DE SANTA 

CATARINA - SECCIONAL 
IBIRAMA 

A gente tem é que acre-
ditar — porque desistir do 
amor é coisa muito sem 
graça. Amor não é passa-
geiro de trem com bilhete 
marcado. Ele vem quando 
quer: às vezes, galopando, 
feito cavalo bravio; outras 
vezes, quieto, quase em si-
lêncio, como quem só pro-
cura um canto pra pousar.

Mas chega.
E, quando chega, traz 

nos olhos o brilho das coi-
sas que não pedem per-
missão pra acontecer. O 
amor não tem prazo de 
validade, nem se acanha 
com o traço do tempo. Ele 
só exige um coração que 
não tenha se trancado por 
medo ou mágoa antiga.

Dizem por aí que a gen-
te nasce pela metade, es-
perando por alguém que 
nos complete. Um engano 
bonito — desses que até 
confortam — mas, ainda 
assim: engano. A gente já 
nasce inteiro, mesmo que 
com umas quinas lasca-
das, umas saudades sem 
nome e uns silêncios que 
ninguém entende. E quem 
chega não vem pra nos 
consertar. Vem pra divi-
dir o frio, o café, a palavra 
mansa — e até a mania de 
falar sozinho. Amar é ca-
minhar ao lado — sem ar-
rastar, sem empurrar.

A gente tem é que acre-
ditar que é possível amar 
sendo quem se é. Com os 
olhos que brilham fora de 
hora, a risada que esca-
pa sem pedir licença, um 
jeito meio desajeitado de 
existir e aquelas manias 
que fazem a gente ser úni-
co. Amor de verdade não 
exige moldura — acolhe 
a tela inteira, com falhas, 
manchas e traços livres. 
Porque, se amar fosse ser 
espelho, bastava viver so-
zinho.

E o casamento? Que 

não seja prisão, mas esco-
lha consciente. Que seja 
pão fresco, assado todo 
dia com vontade, cheiro e 
cuidado. O desejo — esse, 
então — não é vergonha: 
é faísca da vida, brasa que 
aquece e ilumina. Repri-
mir o desejo é como negar 
que a lua brilha, mesmo 
quando o céu está nubla-
do.

A beleza, essa danada, 
não se mede com régua, 
nem se pesa em balança. 
Ela mora no gesto que 
acolhe, no olhar que en-
tende, no silêncio que res-
peita. Está em quem serve 
o café com cuidado, quem 
oferece a palavra certa, 
quem escuta sem pressa. 
Amor bom não pesa. Ele 
reconhece.

E a tal felicidade? Ah, 
essa não tem receita. 
Tem quem a encontre no 
sossego da varanda, tem 
quem precise do caos da 
cidade. Uns preferem o 
barulho da festa; outros, 
o silêncio do mato. Fugir 
do roteiro que nos deram 
não é fracasso — é cora-
gem. Porque viver, afi nal, 
é tropeçar com alguma 
elegância, levantar com 
mais sabedoria e rir de-
pois, com o canto da boca, 
feito quem sabe que está 
aprendendo.

E talvez o mais bonito 
de tudo seja isso: a gente 
pode — e deve — se apai-
xonar por si. Não por vai-
dade, mas por respeito. 
Descobrir que se basta, 
que se acolhe. E, quando 
isso acontece, o amor que 
vier de fora não vem pra 
preencher vazio — vem 
pra transbordar. Aí, sim, o 
encontro vira poesia.

Joel Rone Hoffmann 
Membro da ALBSC Sec-

cional de Ibirama, Cadeira 
nº 14, posse em 2014.

Oano de 2026 co-
meça em clima de 
nostalgia e turismo 
ferroviário no Vale 

Norte. No próximo dia 18 de 
janeiro, está marcado o primei-
ro passeio de trem do ano, com 
saída no distrito de Subida, em 
Apiúna (SC), retomando uma 
experiência que une história, 
natureza e belas paisagens da 
região.

O tradicional apito da loco-
motiva marca o início de uma 
verdadeira viagem no tempo, 
percorrendo trechos históricos 
da ferrovia e proporcionando 
aos passageiros um contato di-
reto com o patrimônio cultural 
e natural do Vale do Itajaí. O 
passeio é indicado para todas 
as idades e costuma atrair mo-
radores da região e turistas de 

diversas cidades catarinenses.
Os ingressos custam R$ 

66,00 por pessoa e podem ser 
adquiridos antecipadamente 
pelo site www.passeiosdetrem.
com.br ou diretamente pelo 
WhatsApp (47) 98894-5517. 
A organização recomenda a 
compra antecipada, devido à 

grande procura registrada em 
edições anteriores.

A iniciativa reforça a valo-
rização do turismo histórico e 
cultural, além de movimentar 
a economia local, consolidan-
do Apiúna como referência nos 
passeios ferroviários em Santa 
Catarina.

Estão disponíveis as guias 
para pagamento do Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) do município. Os bole-
tos podem ser retirados pre-
sencialmente no Departamen-
to de Tributação ou de forma 
on-line, por meio do site ibira-
ma.atende.net/cidadao. O pa-
gamento pode ser efetuado em 
agências bancárias, lotéricas, 
cooperativas de crédito ou por 
aplicativos bancários, utilizan-

do a leitura do código de bar-
ras. Ressalta-se que não será 
aceito pagamento via PIX.

Para os contribuintes que 
optarem pelo pagamento em 
cota única, a Prefeitura con-
cede descontos progressivos: 
15% de desconto para paga-
mento até 20 de março; 10% 
de desconto para pagamento 
até 20 de abril; 5% de descon-
to para pagamento até 20 de 
maio.

Já aqueles que escolherem 
o parcelamento devem obser-
var que o primeiro vencimento 
ocorre em 20 de março.

O prazo para solicitação de 
isenção do IPTU vai até o dia 
30 de maio, mediante apre-
sentação da documentação 
exigida. Podem solicitar o be-
nefício aposentados e pensio-
nistas que possuam apenas um 
imóvel no município, residam 
no local e cujo valor venal seja 
de até 300 UFM; imóveis com 
construção no estilo Enxaimel; 

produtores rurais mediante 
apresentação de Nota de Pro-
dutor Rural; e casos relaciona-
dos a extrativismo vegetal ou 
refl orestamento.

Além do IPTU, também já es-
tão disponíveis os boletos refe-
rentes aos alvarás municipais, 
como a Taxa de Localização e 
Licença e a Taxa de Alvará Sani-
tário, que podem ser retirados 
no Departamento de Tributa-
ção ou pelo site ofi cial do mu-
nicípio. A Taxa de Localização 
e Licença tem vencimento da 
primeira parcela em 27 de fe-
vereiro e da segunda em 27 de 
março. Já a Taxa de Alvará Sa-
nitário possui vencimento em 
30 de abril.

Em caso de dúvidas, os con-
tribuintes podem procurar o 
Departamento de Tributos da 
Prefeitura de Ibirama, locali-
zado na rua Dr. Getúlio Vargas, 
nº 201, prédio ao lado da Socie-
dade Desportiva União, antiga 
KNN.

Prefeitura de Ibirama disponibiliza guias do IPTU 
PARA OS CONTRIBUINTES que optarem pelo pagamento em cota única, a Prefeitura 

concede descontos progressivos

PASSEIO dura cerca de 45 a 50 minutos em Apiúna
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CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

PRETO

AZ
RO
UR
DR
RA
OE
GD

R
E

ANIMATIV

A
FEIJÃOI

M
E
N
A

FIBRAS
E
S

SFERRO
EC
II
RL
AG
C

OHNIDARF

N L P R E T O S O D F
D T D R E O D O I F O
R C A S B G Z Y A Y E
F E R T R L G O N M C
T N U M R A R O R A E
F M D F E T I C H R E
L L R M N F M R H T A
I H O C T A A H E B H
F Y G T T F R E D N I
T E O I I F R A R A L
S I S O C G M R E E T
D A N I M A T I V O O
O T D R F B F A M E E
R F I A A D D E M C A
H F H F E I J Ã O Y I
R H D O H H M T M L M
D Y S F O D I H L R E
A O C O T R N C E F N
E O B D L Y A T T H A
L I F I B R A S A I N
N E M O M G D F O E O
T T E N G N D T N S F
N S I A I F E R R O S
T E T A R L N T H C E
E I R A I A I Y B I L
R R A T B D A R A L H
H A T S S H G H I G I
T C E H T E L H C D I
R G N T S S T B D M S
F O H N I D A R F F S
S N D L R N F N G R N

F E I J Ã O

Benefícios do feijão

Fonte de FERRO, minerais e proteí-
nas, o FEIJÃO possui ainda carboidra-
tos e FIBRAS que ajudam a equilibrar 
o açúcar do sangue. Mas o grão pos-
sui muitas outras virtudes. Devido 
ao baixo teor de GORDURA e sódio, 
é indicado para quem tem hiperten-
são. Os diabéticos também podem 
aproveitar a iguaria, que faz com que 
a GLICOSE dos alimentos seja absor-
vida aos poucos, ajudando a manter 
a taxa de glicemia estável por mais 
tempo. Já as gestantes encontram no 
feijão outra vantagem, a VITAMINA
B9, importante para evitar a malfor-
mação do feto e uma possível ANE-
MIA. Para quem não sabia, o feijão, 
cujos benefícios são rapidamente 
absorvidos pelo organismo, auxilia o 
controle de peso e a prevenção de CÁ-
RIES, quando combinado com o AR-
ROZ. Há mais de dez tipos deste legu-
minoso, mas os mais populares são o 
PRETO, o branco, o FRADINHO, o ca-
rioca, o VERDE e o vermelho.

EXTRAÇÃO DO SASSAFRÁS EM PRESIDENTE GETÚLIO. Fico em Safrol, o Sassafrás 
era transformado em óleo, entre os anos de 1940 e 1980, nas famosas fábricas de 
óleo de sassafrás. A maioria da produção era exportada, inclusive para a NASA, 
por ser um óleo que só congela a temperaturas menores que 18 graus centígrados 
negativos. Somente Ibirama produziu 85 toneladas em 1950.

  HORÓSCOPO.  Horóscopo

ÁRIES • 21/03 a 20/04
             Pode vir com expectativa: a previsão é de 

sucesso! O serviço promete exigir muito, 
mas você deve dar conta do recado. Tende 
a alcançar uma ambição e receber notícia 

mara mais pro fi m da semana. Tende a fi car com paz 
fi nanceira.

TOURO • 21/04 a 20/05
      Além de ser um período para resolver 

pendências e terminar suas coisas, a 
energia é oportuna para planejar os 
próximos passos. No fi m da semana, o 

networking tende a fluir e te render um convite. Uma 
nova ideia de renda pode pintar. 

GÊMEOS • 21/05 a 20/06
           Pode ser hora daquela conversa séria 

e importante. Mudanças bem boas vêm 
aí! Você tende a driblar obstáculos, 
passar na frente da concorrência e 

conseguir a vaga desejada ou se fi rmar na carreira. 
Tudo indica que vai ser de dindin imprevisto.

CÂNCER • 21/06 a 20/07
    O passo entre o sonho e a realidade 

deve ser a atitude: negociar com fi rmeza 
e persistir com praticidade podem 
dar certo. Tende a convencer fácil (e 

sem drama) e fazer alianças inesperadas, mas 
produtivas.

LEÃO • 21/07 a 22/08
Você tende a chamar a atenção pelo 
desempenho, organização e competência. 
Boas notícias podem chegar a partir de 
quinta, inclusive promoção ou reconheci-

mento merecido. Energia te ajuda a dar fi m ao caos e 
quitar dívidas.

VIRGEM • 23/08 a 22/09
Semana sortuda pra lutar por melhorias 
no serviço ou procurar emprego. Além de 
fazer parcerias vantajosas, trocar ideias 
com os outros pode te dar boas ideias 

e soluções práticas. Fase propícia para negociar 
melhores condições de pagamento de dívidas.

LIBRA • 23/09 a 22/10
       Tende a transformar esforço em 

resultado e se estabilizar. Se busca 
job, indicação de mãe, sogro ou primo 

promete funcionar. Fazer uma contenção de gas-
tos, renegociar dívidas e rever o orçamento devem 
dar um jeito nas fi nanças.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Pode ser de poucas palavras, mas de au-
toridade. O resultado? Sucesso! E deve 
ser fácil colocar suas ideias em prática. 
Negociação de um projeto, parceria ou 

contrato promete ser fi rmado e assinado. Hora de 
enxugar os gastos e ajustar as contas.

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Seu pique pode até dar uma titubeada, 
mas deve resolver os pepinos e zerar o 
serviço! Aguarde boas surpresas. E tende 
a melhorar sua rede de contatos no fi ndi. 

Ideia inovadora, mas realista, no trabalho e até um 
apoio familiar prometem alavancar sua renda.

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1 
Os astros comandam o show, mas é você 
que brilha! Tudo indica que sua produtivi-
dade vai aumentar, a língua vai fi car afi ada 
e as ideias vão ganhar forma. Sinal de 

notícias positivas a partir de quinta. O dindin pode vir 
de ideia ou fonte diferente.

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
      Período ideal para colocar seu lado 

desapegado para jogo e deletar projetos 
que não estão funcionando. E bora fi nalizar 

o que precisa! Pode ter ideias fresquinhas. Hora de 
cortar gastos desnecessários, liberar bufunfa e sair 
da quebradeira.

PEIXES • 20/2 a 20/3
   Focar no trabalho em equipe e metas 

coletivas promete dar bom. Terminar o 
serviço e pendências também. Sabe o 

cargo que anseia ou job dos sonhos? Pode ter boas 
notícias. A energia é favorável para rever contas e 
evitar compras emotivas.

R. DR. GETÚLIO VARGAS
BELA VISTA - IBIRAMA - SC

- PA L AV R A S . História
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Participe!
Para divulgar fotos e eventos nesta página, 
basta mandar sua colaboração para o 
e-mail: arte@jornalvaledonorte.com.br ou 
no WhatsApp (47) 99118-7885Social

ALINI OLIANI 
completou mais um 
ciclo no dia no dia 31 
de dezembro. Que o 
novo ano traga ainda 

mais conquistas e 
aprendizados.

Parabéns, DIEGO SCHARF! No dia 7 de janeiro 
celebramos o aniversário de um dos pilares do Programa 

Humordomia da Rádio Belos Vales. Com energia 
contagiante, carisma e talento, ele torna as manhãs mais 

leves e divertidas para os ouvintes. Que este novo ciclo 
seja repleto de saúde, conquistas e grandes realizações. 

Continue espalhando alegria, arrancando sorrisos e fazendo 
a diferença na vida de tantas pessoas. Feliz aniversário!

GABRIEL FÜLLE 
também concluiu 

mais um ciclo em 19 
de dezembro. Amigos 

já tem aos montes, 
saúde que Deus 

conserve, família linda e 
competência no que faz.



Jornal Vale do Norte14 • Ibirama • Semana de 16 a 22 de janeiro de 2026

Saúde SC reforça cuidados para evitar acidentes com 
animais peçonhentos no período de chuvas

ASecretaria de Estado 
da Saúde (SES) alerta 
para os cuidados com 
acidentes envolvendo 

animais peçonhentos — como ara-
nhas, lagartas, serpentes, escorpi-
ões —, principalmente no período 
que compreende antes e após as 
chuvas prolongadas. Segundo da-
dos do Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica de Santa 
Catarina (CIATox/SC), vinculado 
à SES, foram registrados 6.186 
atendimentos referentes a ani-
mais peçonhentos em 2025. Em 
2024, foram 6.031 atendimentos.

Períodos mais quentes do ano, 
como primavera e verão, favore-
cem a maior atividade desses ani-
mais, uma vez que eles possuem 
mais oferta de alimento, aumen-
tam seu metabolismo e se deslo-
cam com maior frequência, sain-
do de seus abrigos em busca de 
parceiros para reprodução. Essa 
época é marcada pelo período 
reprodutivo de diversas espécies 
de animais peçonhentos, aumen-

tando o risco de encontros com 
humanos.

“Animais peçonhentos pos-
suem estruturas corporais adap-
tadas para inocular seu veneno, 
como os dentes das serpentes e 
as quelíceras das aranhas. Eles uti-
lizam seu veneno principalmente 
para caçar suas presas e, em al-
guns casos, para se defender de 
predadores”, explica a bióloga do 
Ciatox/SC, Taciana Mara da Silva 
Seemann.

Atendimento e 
Orientação

Em caso de acidente, qualquer 
pessoa pode entrar em conta-
to com o CIATox/SC para obter 
orientações, diagnóstico e indi-
cação do tratamento adequado. 
O serviço funciona 24 horas por 
dia, atendendo profi ssionais de 
saúde e a população em geral, 
com informações educativas 
e preventivas. O atendimento 
é gratuito pelo telefone 0800-
643-5252.

Principais Espécies
Em Santa Catarina, os prin-

cipais animais peçonhentos de 
relevância são serpentes (ja-
raracas, corais verdadeiras e 
cascavel), aranhas (marrom e 
armadeira), escorpiões (amare-
lo e marrom), lagartas (Lonomia 
obliqua ou taturana hemorrági-
ca) e algumas espécies aquáticas 

(arraias, bagres e águas-vivas).
A distribuição ocorre em todo 

o estado, com destaque para 
a lagarta Lonomia obliqua no 
Meio-Oeste e Oeste e para o es-
corpião-amarelo na Grande Flo-
rianópolis, Vale do Itajaí e Norte. 
Acidentes com esses animais exi-

gem avaliação médica imediata, 
sendo fundamental a identifi ca-
ção correta da espécie para o tra-
tamento adequado.

Para mais informações e orien-
tações sobre identifi cação das 
espécies, acesse a página do CIA-
Tox/SC: ciatox.saude.sc.gov.br/.

SEGURANÇA

PERÍODO FAVORECE MAIOR ATIVIDADE DESSES ANIMAIS, uma vez que eles possuem mais oferta de alimento
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SERPENTES e aranhas são as ma-
iores causas de acidentes

Os Bombeiros Voluntários de Pre-
sidente Getúlio divulgaram o balanço 
ofi cial das ocorrências atendidas ao 
longo de 2025. No total, a corporação 
registrou 2.326 atendimentos, com 
atuação contínua, 24 horas por dia, 
em Presidente Getúlio, Dona Emma, 
Witmarsum, parte de José Boiteux e 
também em apoio a outras corpora-
ções da região quando acionada.

O volume de atendimentos repre-
senta uma redução de 6,2% em com-
paração a 2024, quando foram regis-
tradas 2.480 ocorrências. Em 2023, 
o número chegou a 2.503 atendi-
mentos, infl uenciado principalmente 
pelo elevado volume de ocorrências 
durante o período das enchentes.

Tipologia das 
ocorrências atendidas 

em 2025
- Casos clínicos: Foram registrados 

1.337 atendimentos, mantendo esta 
tipologia como a de maior demanda 
da corporação. Em relação a 2024, 
quando ocorreram 1.498 atendimen-
tos, houve uma redução de 10,7%, 
indicando queda neste tipo de ocor-
rência ao longo do ano.

- Traumas: A corporação atendeu 
407 ocorrências de trauma em 2025. 
O número representa um aumen-
to de 4,1% em comparação a 2024, 
quando foram contabilizados 391 
atendimentos, demonstrando cresci-
mento neste tipo de demanda.

- Acidentes de trânsito: Em 2025, 
foram atendidos 297 acidentes de 

trânsito. O dado aponta uma queda 
de 5,4% em relação a 2024, que teve 
314 registros, refl etindo redução 
neste tipo de ocorrência nas áreas 
atendidas pela corporação.

- Incêndios: Os incêndios chama-
ram atenção no balanço anual. Foram 
92 situações atendidas em 2025, con-
tra 56 em 2024, o que representa um 
aumento expressivo de 64,3%. O mês 
de dezembro concentrou o maior 
número de registros do ano, com 13 
incêndios atendidos pela corporação.

- Ocorrências extraordinárias: Ao 
longo do ano, os Bombeiros Volun-
tários de Presidente Getúlio atende-
ram 193 ocorrências extraordinárias, 
envolvendo diferentes tipos de apoio 
e situações específi cas como captura 
de animais, busca e salvamento, apoio 
à defesa civil e entre outras situações.

Além das ocorrências, a corpora-
ção também divulgou o número de 
2.208 pessoas atendidas em 2025, 
reforçando a relevância do trabalho 
voluntário, da prontidão das equipes 
e da estrutura operacional mantida 
durante todo o ano para garantir se-
gurança e atendimento rápido à co-
munidade.

Bombeiros Voluntários de 
Presidente Getúlio divulgam balanço 

anual de atendimentos de 2025
VOLUME DE ATENDIMENTOS representa uma redução de 

6,2% em comparação a 2024

Recomendações de 
Prevenção

Para minimizar o risco de aci-
dentes, a SES recomenda algu-
mas medidas de precaução:

• Manter gramados sempre 
aparados e evitar o acúmulo 
de entulho, lixo ou materiais in-
servíveis, que podem oferecer 
abrigo e fonte de alimento para 
animais peçonhentos, como ro-
edores, baratas e outros insetos;

• Cobrir frestas de paredes, 
forros, muros e instalar telas em 
saídas de água nos terrenos;

• Limpar regularmente cantos 

de paredes, espaços atrás e den-
tro de armários e guarda-roupas;

• Verifi car calçados, roupas e 
objetos antes de utilizá-los, es-
pecialmente se estiverem arma-
zenados em locais de risco;

• Utilizar equipamentos de 
proteção individual (EPIs), como 
sapatos fechados, botas e luvas 
resistentes, ao realizar ativida-
des em áreas de risco ou ao ma-
nusear materiais suspeitos.

De modo geral, as orienta-
ções de prevenção visam evitar 
o acesso desses animais às áreas 
residenciais e proteger as pes-
soas em ambientes considera-
dos de risco.

A Polícia Militar de Ibirama 
(2ªCIA PM) recuperou, na tarde 
desta segunda-feira (12), um ve-
ículo VW Saveiro que havia sido 
furtado no município de Dona 
Emma. A localização ocorreu 
por volta das 18h, em José Boi-
teux, após diligências realizadas 
pelas guarnições policiais.

O automóvel possuía regis-
tro de furto desde o dia 6 de 
janeiro de 2026. No endereço 
indicado, os policiais encontra-
ram o veículo já em processo de 
desmonte, com diversas partes 
da estrutura comprometidas, 
evidenciando a intenção de re-

aproveitamento ou comerciali-
zação ilegal das peças.

Durante a ação, a Polícia 
Militar conseguiu identifi car 
quatro pessoas envolvidas no 
crime, sendo dois autores dire-
tos do furto ocorrido na semana 
anterior e dois indivíduos que 
atuavam como receptadores 
do veículo na localidade.

Em razão do estado do au-
tomóvel, foi necessário o acio-
namento de um guincho parti-
cular para realizar a remoção. 
A Saveiro foi encaminhada de 
volta ao município de Dona 
Emma, onde passará por perícia 

técnica para a coleta de provas.
O boletim de ocorrência foi 

confeccionado e encaminhado 
à Polícia Civil, que dará con-
tinuidade às investigações e 
adotará as medidas judiciais ca-
bíveis em relação aos suspeitos 
identifi cados.

Veículo furtado em Dona Emma é 
recuperado desmanchado em José Boiteux

AUTOMÓVEL possuía registro de furto desde o dia 6 de janeiro

Um sinistro de trânsito foi 
registrado no fi m da tarde des-
ta segunda-feira (12), por volta 
das 17h25, na rodovia BR-470, 
no km 111, bairro Anchieta, em 
Ibirama, nas proximidades da 
Usina Salto Pilão. A ocorrência 
envolveu a saída de pista de um 
veículo de passeio e mobilizou 
equipes de atendimento pré-
-hospitalar.

Duas viaturas foram empe-
nhadas no atendimento, com 
apoio da Polícia Rodoviária Fe-
deral de Rio do Sul. No veículo, 
um VW Bora prata, com placas 
MDY****, estavam cinco ocu-
pantes.

No local, as equipes consta-

taram que todos os envolvidos 
já se encontravam fora do veí-
culo e não apresentavam feri-
mentos aparentes. Um homem 
de 25 anos sofreu ferimentos 
leves, mas recusou atendimen-
to médico e deixou o local com 
auxílio de familiares. Os demais 
ocupantes — o condutor, de 29 
anos, uma adolescente de 11 
anos, uma mulher de 51 anos 
e um homem de 59 anos — saí-
ram ilesos e também recusaram 
atendimento.

Apesar da dinâmica do aci-
dente, não houve vítimas fa-
tais nem pessoas encaminha-
das para unidades de saúde. 
A ocorrência resultou apenas 

em danos materiais.

Lombadas eletrônicas
As lombadas eletrônicas na 

BR-470 (SC) estão em proces-
so de transição contratual e 
atualização, com alguns equi-
pamentos desativados e outros 
sendo instalados ou religados 
após aferição, exigindo atenção 
redobrada dos motoristas, pois 
o controle de velocidade varia 
por trecho e o DNIT está reno-
vando a fi scalização, que inclui 
novos radares e a manutenção 
dos antigos, com pontos críticos 
como em Blumenau (km 57) e 
no Alto Vale. 

Saída de pista na BR-470, em Ibirama, 
resulta apenas em danos materiais

UM HOMEM DE 25 ANOS SOFREU FERIMENTOS LEVES,  mas recusou 
atendimento médico e deixou o local

HOUVE queda em acidentes de 
trânsito

CARRO estava sendo des-
manchado
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Campeonato Amor à Camisa – Taça 
Paulinho Krenkel avança na organização 

e já conta com 10 equipes confi rmadas

Otradicional Cam-
peonato Amor 
à Camisa – Taça 
Paulinho Krenkel, 

torneio de futebol e futsal 
amador que homenageia o 
espírito de paixão pelas equi-
pes, segue avançando em 
sua organização. A competi-
ção, que conta com edições 
masculinas e femininas, é um 
dos eventos esportivos mais 
aguardados do calendário 
local e utiliza a Taça Paulinho 
Krenkel como premiação em 
algumas categorias.

A primeira reunião orga-
nizacional ocorreu na quar-
ta-feira, dia 14, e foi aberta 
a atletas, dirigentes de equi-
pes e demais interessados. 
O encontro teve como obje-
tivo alinhar diretrizes, discu-
tir o formato do campeona-
to, o regulamento e outros 
pontos essenciais para a 

realização da competição. 
Segundo a organização, a 
participação dos envolvidos 
é fundamental para garantir 
transparência, boa organi-
zação e o sucesso de mais 
uma edição do torneio.

A abertura ofi cial do cam-
peonato está marcada para 
o dia 30, data que também 
contará com a reinauguração 
do Ginásio João Moretti, em 
Ibirama. Na mesma ocasião, 
será disputada a Recopa, 
com o confronto entre Ti-
gres Ibirama e RC/K2 Futsal, 
reunindo o campeão da Série 

Ouro e o campeão da Série 
Prata da edição anterior.

A próxima reunião do 
campeonato acontece na se-
gunda-feira, dia 19, às 19h, 
na Sala da CME, anexo ao 
Ginásio João Moretti, e no-
vamente será aberta a todos 
os interessados. A organiza-
ção reforça o convite para 
que as equipes participem e 
contribuam com a constru-
ção de mais uma grande edi-
ção do Campeonato Amor 
à Camisa. “Vamos iniciar 
o ano com o Campeonato 
Amor à Camisa – Feminino. 
Para isso, será realizada uma 
reunião na próxima segun-
da-feira, dia 19/01, às 19h, 
na Sala da CME, anexo ao 
Ginásio João Moretti. A pre-
sença de todas as equipes e 
interessadas é fundamental 
para alinharmos a organiza-
ção, formato e demais deta-

lhes da competição. Conta-
mos com a participação de 
todas!”, convida Odair Car-
doso, o Daya. 

Durante a reunião, foram 
confi rmadas 10 equipes, 
com outras quatro ainda em 
fase de confi rmação.

ESPORTE

VOLTA acontece neste fi m de 
semana

MAIS equipes podem con-
fi rmar participação

O Cruzeiro largou em van-
tagem na disputa por uma 
vaga na fi nal da Liga Vale-
-Norte de Desportos ao ven-
cer o Esporte Clube Tupi, de 
Ibirama, por 2 a 0, no jogo de 
ida das semifi nais. A partida 
foi disputada na tarde de sá-
bado, 10, no Estádio Genésio 
Ayres Marchetti, em Ibirama.

O primeiro tempo foi mar-
cado pelo equilíbrio entre as 
equipes, com forte disputa no 
meio-campo e poucas chan-
ces claras de gol. Diante do 
cenário, o empate sem gols 
refl etiu com justiça o desem-
penho dos dois times ao fi nal 

da etapa inicial.
Na volta do intervalo, o 

Cruzeiro apresentou melhor 
organização tática e passou 
a ter maior controle da posse 
de bola, criando as principais 
ações ofensivas. Mesmo sob 
pressão, o goleiro Luiz Al-
fredo, do Tupi, teve atuação 
destacada e evitou que o pla-
car fosse aberto em diversas 
oportunidades.

Buscando maior agressi-
vidade, o técnico Tailon Lan-
ge promoveu mudanças no 
meio-campo e no ataque, o 
que surtiu efeito. Aos 30 mi-
nutos, o atacante Jean apro-

veitou cruzamento vindo da 
esquerda, feito por Gardena, 
e fi nalizou dentro da pequena 
área para abrir o placar para o 
“Azulão do Vale”.

Pouco depois, Gardena 

voltou a ser decisivo ao pro-
tagonizar jogada individual, 
invadir a área e fi nalizar com 
precisão no canto esquerdo 
do goleiro, decretando o pla-
car fi nal de 2 a 0.

Com o resultado, o Cruzei-
ro leva vantagem para o jogo 
de volta, marcado para o pró-
ximo sábado, dia 17 de janei-
ro, no Estádio Bernardo Mül-
ler, em Presidente Getúlio. A 
equipe pode perder por até 
um gol de diferença e, ainda 
assim, garantir a classifi cação 
para a fi nal da competição. O 
destaque da partida foi o ata-
cante Gardena, do Cruzeiro.

Cruzeiro vence Tupi fora de casa e sai em vantagem na 
semifi nal da Liga Vale-Norte

PRÓXIMA REUNIÃO DO CAMPEONATO acontece na segunda-feira, dia 19, às 19h, na Sala da CME

CRUZEIRO LEVA VANTAGEM PARA O JOGO DE VOLTA,  marcado para o próximo sábado, dia 17 de janeiro
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Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Começamos mais um ano com a mesma 
paixão que nos move: o esporte amador, 
que pulsa nos campos, quadras, pistas e 
comunidades da nossa Ibirama e região. 
Seguiremos valorizando cada atleta di-
rigente, técnico que com esforço e amor 
ao esporte fazem de tudo para acontecer. 
Obrigado pela parceria de sempre. Segui-
mos juntos acompanhando, apoiando e 
dando voz ao esporte amador.
Presidente Getúlio: O coordenador de 
esportes Tarcísio Falk nos enviou infor-
mações sobre o Futebol de campo, Futsal 
e Bocha da cidade. Os congressos técni-
cos dessas modalidades já têm data e ho-
rário para ocorrerem: Dia 20 de laneiro, 
19h30,  Congresso do Municipal de Bo-
cha; no dia 27 de janeiro as 19h30 tem o 
Congresso Técnico do Futebol de campo 
e no dia 29 de janeiro rola o Congresso 
Técnico do Futsal Masculino e Feminino. 
Todos os Congressos Técnicos serão rea-
lizados no Ginásio Pereirão.
Copa G3 Uniformes Alto Vale: Colabora-
ção de Pedro Beninca. Competição indo 
já para as Oitavas de fi nal, serão jogos 
únicos. Neste domingo tem: Red Bull x 
Nacional, Andradina x Sporting, 25 de 
Julho x Floresta e Ajax x Verdi. E no dia 
25 os outros quatro jogos que serão os 
seguintes: Botafogo x Maringá, Despor-
tivo x Brothers, Taió x União e Serrano x 
Olaria.
Liga Vale Norte de Desportos 2025/2026. 
Colaboração do W.W.W- Waldir Walde-
miro Weirinch- Neste sábado conhecere-
mos os fi nalistas da competição em dois 
jogos que prometem.Teremos os jogos 
da volta da Semifi nal, em Lontras no Vera 
Cruz teremos PSG/SMU x Botafogo ( O 
PSG/SMU venceu fora de casa 1 x 0), em 
Presidente Getúlio no Bernardo Muller 
tem Cruzeiro x Tupy ( jogo de ida o Cru-
zeiro venceu a equipe de Ibirama por 2 
x 0), lembrando tem saldo de gols e tem 
transmissão da Rede Vale Norte de Co-
municação. Jogos iniciando as 15h30.

FO
TO

: S
ER

G
IO

 N
AS

C
IM

EN
TO

Equipes confi rmadas:
• C. Regatas Flamengo
• Flamengo Rubro-Negro
• Flamengo Verde Vale
• Flamengo Ibirama
• Santos FC
• São Paulo FC
• Internacional SC
• Grêmio Ibirama
• Palmeiras Ibirama
• Corinthians Futsal

Equipes a confi rmar:
• S.D. Palmeiras
• Fluminense
• Vasco
• Flamengo Serra
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